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Histórico 
 
           Nos idos de 1950 a região que agora compeende  o município de Pérola fazia parte do então 
município de Peabirú. Sua colonização e loteamento rural e urbano foi efetuado pela companhia 
colonizadora Byington, empresa com sede em São Paulo que prestara vários serviços ao governo do 
estado do Paraná, inclusive a execução de vários trechos do leito da via férrea central do Paraná. 
Como pagamento deste serviços a empresa recebeu as terras que hoje cobrem os municípios de 
Pérola, Altônio, e Xambre. Nos idos de 1952, a empresa tendo em vista a grande influência e 
demanda de terras para cultivo de café, procedeu a estudos de projetos e planos de colonização, que 
viabilisassem o desenvolvimento e desbravamento desta região recoberta de matas, com suas terras 
transbordantes de humus.  
           Depois da execução dos planos da colonização, a empresa optou pela divisão da área em 
pequenos lotes da terra com área média de 700 alqueires. Daí começaram os serviços de abertura de 
estradas, construção de pontes, e posterior demarcação dos lotes. Os serviços administrativos de 
lotes. Os serviços administrativos de agrimessor  ficaram por conta dos Srs. Arthur Bruno Junges, 
Telmo Bertolo e Albanir dos Santos. Além da estrada de rodagem mestra, de primeira classe, 
ligando região às próximas cidade e ao rio Paraná, dispunha a área de estradas secundária que 
serviam a todos os lotes e se uniam a estrada mestra.  
            Com exceção de algumas chácaras, junto ao perímetro urbano, todos os lotes faziam fundo 
para córrego ou ribeirões de água de boa qualidade e abundante. Após os serviços de infra estrutura 
indispensável ao desbravamento, deu-se início á companha publicitária de venda de terras deste 
novo “ELDORADO”. Na aquela época, além da influência da demanda de terras para o cultivo de 
café, existiu outro aspecto importante que muito contribuiu para o desenvolvimento e grande fluxo 
de desbravadores á região.    
           Como nesta época toda a região experimentava um surto desenvolvementista considerável, a 
nossa região já pertencia ao território de Cruzeiro do oeste. Fatalmente estávamos predestinados a 
um saliente papel econômico dentro do estado do Paraná, e muito contribuímos para tornar este 
mesmo estado de “celeiro do Brasil.” 
 
Gentílico: perolense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Pérola, pela lei estadual nº 200, de 05-10-1961,   
subordinado ao município de Xambrê.  
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o distrito de Pérola, figura no município de 
Xambrê.  
 Elevado à categoria de município com a denominação de Pérola, pela lei estadual nº 5395, 
de 14-09-1966, desmembrado do município Xambrê. Sede no atual distrito de Pérola (ex-povoado). 
Constituído do distrito sede.  Instalado em 06-12-1968.  
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído do distrito sede.   
            Pela lei estadual nº 5903, de 03-01-1969, é criado o distrito de Boa Esperança e anexado ao 
município de Pérola.  
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1971, o município é constituído de 2 distritos: Pérola 
e  Boa Esperança.  
            Assim permencendo em divisão territorial datada de 1993.  
            Pela lei estadual n.º 11259, de 21-12-1995, desmembra do município de Pérola o distrito de 
Boa Esperança. Elevado à categoria de município com a denominação de Esperança Nova.  
            Em divisão territorial datada de 1999, o município é constituído do distrito sede.  



           
            Assim permencendo em divisão territorial datada de 2007.   
 
 
  


